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 RESUMO 

 O  objetivo  da  presente  pesquisa,  que  ocorreu  por  meio  de  uma  revisão  sistemática,  foi  investigar  como 
 as  pesquisas  empíricas  sobre  o  contexto  brasileiro  abordam  a  resolução  de  conflitos.  A  partir  das 
 diretrizes  da  Preferred  Reporting  Items  for  Systematic  reviews  and  Meta-Analyse  (Prisma)  e  do 
 descritor  “resolução  de  conflitos”,  foi  realizada  uma  busca  nas  bases  de  dados  Periódicos  CAPES, 
 Scielo,  Arca,  PsycInfo,  PubMed  e  PsicoInfo  entre  os  anos  de  2009  e  2020.  Um  total  de  607  artigos 
 foram  recuperados,  dos  quais  22  eram  artigos  empíricos.  De  acordo  com  os  resultados,  predominaram 
 estudos  da  Área  da  Psicologia,  sobre  contextos  regionais  específicos  do  sul  do  Brasil.  A  revisão 
 sintetiza  estudos  que  podem  contribuir  para  o  desenvolvimento  de  pesquisas  futuras  na  Área  da 
 Educação e contribuam para uma abordagem preventiva da resolução de conflitos. 
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 INTRODUÇÃO 

 Com  base  em  estudos  empíricos,  são  verificadas  algumas  tipologias  para  a  resolução 

 de  conflitos.  Dentre  elas,  destacam-se  três,  propostas  incialmente  por  Deluty  (1979),  a  saber:  a 

 agressiva, a submissa e a assertiva. 

 Na  estratégia  agressiva,  utilizam-se  formas  coercitivas  para  resolver  situações 

 conflituosas,  como  diferentes  formas  de  violência,  como  o  desrespeito  aos  direitos,  às 

 opiniões  e  aos  sentimentos  alheios.  A  estratégia  submissa  envolve  a  consideração  dos  direitos 

 e  dos  sentimentos  dos  outros,  porém  os  próprios  direitos  e  sentimentos  são  desconsiderados, 

 caracterizando-se  pelo  não  enfrentamento  de  uma  situação  por  meio  de  fuga  ou  esquiva 

 (Deluty, 1979). 

 Por  fim,  a  estratégia  assertiva  envolve  a  utilização  de  formas  não  coercitivas  ou 

 submissas  para  resolver  os  conflitos,  pois  busca  uma  resolução  do  impasse  que  respeite  os 
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 direitos  e  as  opiniões  dos  outros  e  as  próprias.  Busca-se,  nessa  tipologia,  encontrar  a  melhor 

 solução e beneficiar todas as partes em conflito (Deluty, 1979). 

 Shek  (1997)  sugere  que  é  preciso  analisar  adequadamente  as  formas  de  resolver  os 

 conflitos  e  seu  consequente  nível  de  reincidência  pois  está  relacionado  a  qualidade  e  a 

 manutenção das relações sociais. 

 Com  base  nas  discussões  sobre  a  ‘resolução  de  conflitos’,  questiona-se:  Quais  são  as 

 possíveis  limitações  existentes  nas  discussões  sobre  o  assunto  que  podem  se  apresentar,  por 

 exemplo,  pelas  áreas,  pelos  contextos  ou  regiões  contempladas  pelos  estudos?  Para  esse 

 mapeamento,  esta  revisão  sistemática  visa  conhecer,  por  meio  da  análise  de  artigos 

 científicos,  como  o  campo  de  estudos  sobre  resoluções  de  conflitos  tem  se  configurado  no 

 Brasil entre os anos de 2009 e 2020. 

 METODOLOGIA 

 Para  selecionar  os  artigos,  fez-se  uma  busca  nas  bases  de  dados  Periódicos  CAPES, 

 Scielo,  Arca,  PsycInfo,  PubMed  e  PsicoInfo,  a  partir  do  termo  de  busca  ‘resolução  de 

 conflitos’.  As  pesquisas  realizadas  nas  bases  de  dados  foram  desenvolvidas  com  base  nos 

 direcionamentos  do  Preferred  Reporting  Items  for  Systematic  reviews  and  Meta-Analyse 

 (Prisma)  (Moher  et  al.,  2015).  Esta  pesquisa  foi  cadastrada  no  banco  internacional  de  revisões 

 sistemáticas  e  obteve  o  código  de  registro  CRD42020218731  no     International  Prospective 

 Register of Systematic Reviews  (Prospero, 2015). 

 Critérios de elegibilidade 

 Como  critérios  de  inclusão,  foram  adotados  os  seguintes  procedimentos:  contemplar  o 

 tema  e  versar  sobre  o  contexto  brasileiro.  Foram  excluídos  os  artigos  que  não  contemplavam 



 o  tema  ou  o  contemplavam  de  forma  secundária;  os  que  não  versavam  sobre  o  contexto 

 brasileiro  e  os  repetidos.  Primeiramente,  os  artigos  que  contemplavam  o  tema  foram  tabulados 

 e, em seguida, selecionados, eleitos e incluídos no  corpus  final  da pesquisa. 

 Seleção dos estudos 

 Para  selecionar  os  estudos,  em  um  primeiro  momento,  dois  pesquisadores  realizaram  a 

 leitura  dinâmica  dos  títulos  e  dos  resumos  dos  artigos  recuperados  segundo  os  critérios  de 

 elegibilidade.  Em  seguida,  a  fim  de  conseguir  artigos  que  contemplassem  melhor  o  tema, 

 avaliou-se  minuciosamente  o  texto  integral  dos  estudos.  Essas  etapas  foram  desenvolvidas  por 

 meio  de  análises  independentes  por  cada  pesquisador  e  comparadas  em  conjunto  com  um 

 terceiro  avaliador.  Quando  havia  discordância,  o  processo  de  análise  era  refeito  para  o 

 respectivo artigo. 

 Processo de análise dos dados 

 Os  artigos  recuperados  forma  classificados  inicialmente  como  artigos  teóricos, 

 empíricos  e  bibliométricos.  A  partir  dessa  divisão,  a  análise  ocorreu  por  meio  dos  seguintes 

 eixos:  ano,  periódicos,  autor,  área,  contexto,  definição  de  conflito  e  definição  da  resolução  de 

 conflitos.  Nos  artigos  empíricos,  também  foram  analisados  os  participantes,  o  local  onde  a 

 pesquisa  seria  realizada  e  se  eram  estudos  de  abordagens  qualitativas  ou  quantitativas.  Todo  o 

 processo  de  tabulação  e  de  análise  dos  dados  foi  feito  por  dois  pesquisadores  de  forma 

 independente, com a finalidade de reduzir possíveis vieses. 

 Risco de viés 

 O  risco  de  viés  dos  artigos  inseridos  no  corpus  final  da  pesquisa  foi  analisado  por  dois 

 pesquisadores  de  forma  independente,  através  de  duas  ferramentas  de  análises  que 



 contemplam,  separadamente,  estudos  qualitativos  e  quantitativos.  No  primeiro  caso,  optou-se 

 por  utilizar  a  ferramenta  Appendix  H  Quality  appraisal  checklist  –  qualitative  studies,  do 

 National  Institute  for  Health  and  Care  Excellence  (Nice,  2012).  Trata-se  de  um  instrumento 

 que  avalia  estudos  de  natureza  qualitativa,  a  partir  de  um  checklist  com  14  questões, 

 distribuídas  em  seis  categorias:  abordagem  teórica,  design  do  estudo,  coleta  de  dados, 

 confiabilidade, análise e questões éticas. 

 Já  para  os  estudos  quantitativos,  foi  escolhida  a  ferramenta  Quality  Assessment  Tool 

 for  Observacional  Cohort  and  Cross  Section  do  National  Heart,  Lung  and  Blood  Institute 

 (Nhlbi,  2014),  que  também  contém  14  questões,  que  se  distribuem  por  categorias  voltadas 

 para os objetivos, participantes, exposição, impacto e variáveis. 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Por  meio  do  procedimento  metodológico  descrito  na  figura  1,  foram  incluídos  50 

 artigos que versavam precisamente sobre a resolução de conflitos no contexto brasileiro. 

 Figura 1 

 Fluxograma do procedimento de elegibilidade dos artigos 

 607 artigos identificados nos bancos de dados de busca. 

 40 artigos repetidos excluídos. 

 567 artigos após eliminar os repetidos. 

 467 artigos excluídos por não versarem sobre o contexto brasileiro ou por não contemplarem o tema. 

 100 artigos completos avaliados para elegibilidade. 

 50 artigos excluídos por contemplarem o tema de forma secundária. 

 50 artigos incluídos por contemplarem o tema de forma primária. 



 Dos  50  artigos  que  contemplaram  o  tema  ‘resolução  de  conflitos’,  22  eram  artigos 

 empíricos.  Na  tabela  1,  a  seguir,  constam  os  dados  dos  artigos  empíricos  que  foram 

 analisados. 

 Categorização dos artigos empíricos 

 N.º  Autor  Região  Participantes 
 Quantitativa 
 ou 
 Qualitativa 

 2  Bolze  et  al. 
 (2019)  Sul (não especificado)  (150  mulheres  e  150  homens),  150 

 casais heteroafetivos  Quantitativa 

 3  Delatorre  e 
 Wagner (2019)  Sul (RS)  1500 pessoas (750 casais)  Quantitativa 

 10  Bolze  et  al. 
 (2017)  Brasil (Não especificado)  24 pessoas (12 casais)  Qualitativa 

 15  Oliveira  e 
 Morais (2016) 

 Sudeste  (Município  do 
 interior paulista) 

 1ª  fase:  70  crianças  e  adolescentes 
 de  seis  a  dezessete  anos  de  idade; 
 2ª  fase:  30  crianças  de  seis  a  onze 
 anos  de  idade  (100 
 crianças/adolescentes) 

 Quantitativa 

 16  Delatorre  et  al. 
 (2017)  Sul (RS- 67 municípios)  1500 pessoas (750 casais)  Quantitativa 

 21  Scheeren  et  al. 
 (2015)  Sul (RS-  28 municípios)  428 pessoas (214 casais)  Quantitativa 

 23  Scheeren  et  al. 
 (2014)  Sul (RS- 28 municípios)  428 pessoas. (214 casais)  Quantitativa 

 24  Rosa  e  Falcke 
 (2014)  Sul (RS- Porto Alegre)  6 pessoas. (3 casais)  Qualitativa 

 25  Santos  et  al. 
 (2014)  Sul (RS- Porto Alegre)  10 professoras  Qualitativa 

 26  Bolze  et  al. 
 (2013) 

 Sul  (SC-  quatro  cidades 
 das  duas  regiões-  Grande 
 Florianópolis  e  Vale  do 
 Itajaí) 

 208 pessoas (104 casais)  Qualitativa 

 29  Mosmann  e 
 Falcke (2011)  Sul (RS)  298 pessoas (149 casais)  Qualitativa 

 31  Frugoli  et  al. 
 (2019)  Sudeste (São Paulo)  Mulheres “amplo”  Qualitativa 

 32  Frizzo  et  al. 
 (2019)  Sul ( RS- Porto Alegre)  11 famílias com bebês  Qualitativa 

 33  Gaspodini  e 
 Falcke (2018)  Brasil (Não especificado)  497 psicólogos  Quantitativa 

 34  Leme  et  al. 
 (2018)  Sudeste (SP)  291 pré-adolescentes  Quantitativa 

 35  Montezuma  et 
 al. (2017) 

 Sudeste  (MG-  Belo 
 Horizonte) 

 Equipe  da  Vara  de  Família  do 
 Fórum Lafayette  Qualitativa 

 38  Pontes  et  al. 
 (2014) 

 Norte  (AM-  município  de 
 São  Gabriel  da  Cachoeira  e 
 Manaus  ) 

 Comunidades  do  Baixo  Rio  Içana 
 no  Distrito  Sanitário  Especial 
 Indígenas  do  Alto  Rio  Negro 
 (Dseirn) 

 Qualitativa 

 40  Oliveira  et  al. 
 (2019)  Brasil (não especificado) 

 162  respondentes  (Secretários 
 Municipais  de  Saúde)  e  40 
 respondentes  (Juízes  de  Direito  em 

 Qualitativa 



 Varas  de  Fazenda  Pública  do 
 Brasil) 

 43 
 Sabóia  e 
 Fernandez 
 (2017) 

 Nordeste (PE)  11 estudantes  Qualitativa 

 45 
 Bohn  e 
 Mosmann 
 (2020) 

 Sul (RS)  281  pessoas  (69  homens  e  212 
 mulheres)  Quantitativa 

 47 
 Murta  et  al. 
 (2020)  Brasil (Não especificado)  10  pessoas  (6  mulheres  e  4 

 homens)  Qualitativa 

 50 
 Costa  e 
 Mosmann 
 (2020) 

 Sul (não especificado)  485 pessoas  Quantitativa 

 Dos  22  estudos  empíricos,  21  eram  da  área  de  Psicologia,  e  a  maioria  dos  participantes 

 foram  casais  (n.  2,  3,  10,  16,  21,  23,  24,  26  e  29).  O  número  de  participantes,  no  entanto,  foi 

 bastante  diversificado,  pois  variou  entre  três  cônjuges,  como  no  estudo  de  Rosa  e  Falcke 

 (2014)  -  artigo  n.  24  -  até  750  casais,  como  os  estudos  de  Delatorre  e  Wagner  (2019)  e 

 Delatorre et al., (2017) - artigos n. 3 e 16. 

 Os  participantes  de  oito  artigos  da  área  de  Psicologia  foram  professores  e  estudantes 

 (15,  25,  31,  32,  33,  34,  35,  43),  cuja  quantidade  variou.  Assim,  houve  estudos  que 

 contemplaram  dez  professores,  como  o  de  Santos  et  al.  (2014)  (artigo  n.  25),  com  100 

 crianças  e  adolescentes,  como  o  de  Oliveira  e  Morais  (2016)  (artigo  n.  15),  entre  outros.  Por 

 fim,  o  artigo  de  Pontes  et  al.  (2014)  -  artigo  n.  38  -  contou  com  a  participação  de  integrantes 

 de comunidades do Baixo Rio Icana. 

 Na  área  de  Direito,  o  artigo  de  autoria  de  Oliveira  et  al.  (2019)  (n.  40)  foi  o  único 

 empírico  dos  estudos  analisados,  do  qual  participaram  162  secretários  municipais  de  Saúde  e 

 40 juízes de Direito de Varas de Fazenda Pública do Brasil. 

 No  que  se  refere  às  regiões  brasileiras  onde  as  pesquisas  foram  conduzidas, 

 constatou-se  que  a  Região  Sul  do  país  concentra  o  maior  número  de  estudos.  Dos  22  artigos, 

 12  contemplaram  essa  região  (n.  2,  3,  16,  21,  23,  24,  25,  26,  29,  32,  45,  50).  Desses,  nove 

 foram  realizados  no  estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  um,  em  Santa  Catarina  (artigo  26),  e  dois 



 não  foram  especificados  (artigo  2,  50).  Nos  artigos  que  contemplaram  a  Região  Sul, 

 predominaram  estudos  sobre  a  cidade  de  Porto  Alegre  (24,  25,  32),  capital  do  estado  do  Rio 

 Grande do Sul, e estudos mais amplos que reuniram diversas cidades (16, 21, 23, 45). 

 Referente  às  demais  regiões,  dos  outros  10  artigos,  quatro  trataram  da  Região  Sudeste 

 (artigos  n.  15,  31,  34,  35  da  tabela  1);  um,  da  Nordeste  (n.  43);  e  um,  da  Norte  (n.  38).  A 

 Região  Centro-oeste  não  foi  abordada  em  nenhum  dos  estudos  recuperados  nesta  revisão.  Nos 

 artigos 10, 33, 40 e 47, a região não foi especificada. 

 Isso  demonstra  uma  centralidade  das  pesquisas  em  duas  regiões  do  país  –  a  Sul  e  a 

 Sudeste.  Sidone  et  al.  (2016),  em  estudo  sobre  o  território  brasileiro  entre  os  anos  de  1992  e 

 2009,  concluíram  que  essa  concentração  vem  diminuindo  ao  passo  que  o  Sudeste  tem  sofrido 

 redução  de  textos  publicados.  Embora  a  realidade  dessa  revisão  não  seja  inserida  no  estudo 

 supracitado,  verifica-se  que  a  produção  científica  sobre  o  assunto  continua  marcada  por 

 desigualdades  quantitativas  de  produção  entre  as  regiões  do  Brasil,  concentrada  em  investigar 

 a realidade da região sul/sudeste. 

 Dos  22  artigos  empíricos,  12  apresentaram  uma  abordagem  qualitativa  dos  resultados, 

 e  dez,  quantitativa.  Para  analisar  a  qualidade  dos  estudos  qualitativos,  foi  utilizada  a 

 ferramenta  Appendix  H  Quality  appraisal  checklist  –  qualitative  studies  (Nice,  2012),  com 

 qualidade  boa,  razoável  e  ruim.  Seis  artigos  se  classificaram  como  de  qualidade  boa  e  baixo 

 risco  de  viés  (n.  10,  24,  25,  32,  35,  47).  Quando  atendidos  cerca  de  50%  dos  critérios,  foram 

 classificados  com  qualidade  razoável,  apresentando  risco  de  viés  moderado  (dois  artigos-  31, 

 38).  Por  fim,  artigos  que  contemplavam  poucos  ou  nenhum  dos  critérios  foram  inseridos  com 

 qualidade ruim, o que resultou em um alto risco de viés (quatro artigos- 26, 29, 40, 43). 

 No  que  se  refere  aos  oito  estudos  quantitativos,  o  risco  de  viés  foi  averiguado  de 

 acordo  com  os  critérios  estabelecidos  pela  Quality  Assessment  Tool  for  Observacional  Cohort 

 and  Cross  Section  (Nhlbi,  2014).  Dentre  eles,  a  clareza  na  especificação  da  população,  a  taxa 



 de  participação  de  pessoas  elegíveis  para  a  pesquisa,  a  regularidade  do  tempo  e  do  espaço  dos 

 estudos,  entre  outros.  Ao  contemplar  os  critérios  da  ferramenta,  todas  as  dez  pesquisas  se 

 configuraram  como  de  boa  qualidade  e  com  baixo  risco  de  viés  (n.  2,  3,  15,  16,  21,  23,  33,  34, 

 45, 50). 

 Dessa  forma,  o  estudo  mostrou  que  a  maioria  dos  artigos  analisados  apresentam  boa 

 qualidade  e  baixo  risco  de  viés,  por  esta  razão  optou-se  por  incluir  todos  os  estudos  na 

 presente  análise.  Entretanto,  ressalta-se  que  a  maioria  dos  artigos  avaliados  por  meio  das 

 escalas  são  da  área  de  Psicologia,  que  reúne  grande  parte  dos  estudos  empíricos,  o  que 

 demonstra  possível  déficit  das  demais  áreas  na  discussão  da  temática  do  conflito,  ademais,  em 

 uma perspectiva preventiva. 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O  objetivo  deste  estudo  foi  analisar  a  literatura  científica  sobre  o  tema  ‘resolução  de 

 conflitos’  no  contexto  brasileiro  e  dissertar  sobre  a  quantidade,  a  diversidade  e  a  abordagem 

 dos  artigos  empíricos  encontrados.  A  partir  dos  resultados  encontrados  e  das  discussões 

 apresentadas  nesta  revisão,  constataram-se  algumas  lacunas  na  literatura  científica  que  aborda 

 o tema. 

 Verificou-se  que  algumas  áreas  e  contextos,  como  as  Ciências  Sociais  e  a  Educação, 

 por  exemplo,  são  carentes  de  pesquisas  sobre  esse  assunto.  Pois,  embora  os  estudos  da  Área 

 da  Psicologia  também  analisaram  realidades  educacionais,  é  percebida  uma  grande 

 concentração  de  artigos  sobre  as  relações  de  casais,  o  que  representa  uma  possível  cultura  de 

 pesquisa  de  cada  área  e  os  recortes  sociais  que  elas  se  propõem  a  analisar.  Assim,  expõe  a 

 necessidade  de  que  as  áreas  se  apropriem  de  pesquisas  em  seus  contextos  sociais,  podendo 

 dialogar com pesquisas de outras áreas mas não omitir-se nesse papel. 
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